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Saúde como Direito: 
onde estamos agora?

Perseverança Os benefícios da escrita 
poética na terceira idade

A saúde é um dos pilares fundamentais da 
vida humana e desempenha um papel 
crucial em nosso bem-estar geral. Por sé-
culos, o Brasil tem buscado soluções para 

suas profundas desigualdades sociais e dificul-
dades no acesso aos serviços médicos básicos. E 
pensar em soluções para esses problemas signi-
fica pensar em duas questões fundamentais: no 
conceito próprio de saúde e na sua visão como 
direito fundamental.

Para responder a primeira pergunta, devemos 
primeiro voltar no tempo. “Ser saudável é não estar 
doente.” Durante gerações, foi com essa maneira 
simplista que se pensaram as políticas sanitárias 
mundo afora. Especialmente no âmbito da classe 
trabalhadora, onde o interesse maior era das em-
presas, já que funcionário doente significava fun-
cionário afastado das atividades laborais. Pensando 
nisso, as primeiras políticas de garantia ao acesso à 
saúde contemplavam apenas empregados formais, 
deixando de fora a grande massa miserável do país.

Com o tempo, a evolução do entendimento sobre 
saúde levou a uma perspectiva mais integral, que 
considera a interconexão entre o corpo, a mente e 
o ambiente. Essa mudança foi fundamental para a 
promoção da mesma e prevenção de doenças na 
sociedade contemporânea. É um conceito amplo e 
multifacetado, que abrange não apenas a ausência 
de patologias, mas também um estado de com-
pleto bem-estar físico, mental e social. Essa visão 
integrada foi formalmente reconhecida pela OMS 
em 1946 e continua a ser um princípio fundamen-
tal na definição contemporânea de saúde.

E, para responder a segunda pergun-
ta, temos que entender as in-

tensas lutas sociais, especialmente do movimento 
sanitarista, que estabeleceram a saúde como um 
direito de todos e dever do Estado, garantindo aces-
so universal e igualitário aos seus serviços, e não 
apenas entre os trabalhadores formais ou quem 
contribui com a previdência. O que antes era luxo e 
privilégio, uma mercadoria, agora passou a ser vis-
to como base para a dignidade humana.

Entendendo o contexto histórico, vamos para 
o questionamento final: “Onde estamos agora?”. 
Apesar de direito adquirido, a luta pela saúde 
integral está longe do fim. Os maiores desafios 
envolvem questões estruturais, econômicas e po-
líticas, como o subfinanciamento, falta de investi-
mentos, desvalorização de profissionais, envelhe-
cimento populacional, privatização, descrédito e 
desmonte do SUS. Um exemplo da interferência 
política aconteceu recentemente: Donald Trump 
anunciou o corte na ajuda humanitária, o que 
ameaça o agravamento da pandemia de HIV/Aids.

Apesar do cenário sempre desafiador, seja de 
quem faz ou de quem usa, é dever coletivo a vi-
gilância das nossas instituições, sobre especial-
mente a gestão pública, para que essa conquista, 
por tantas vezes questionada e posta à prova, não 
se torne mais uma vez um sonho distante.

Marcelo Henrique Silva
médico com foco em grupos vulneráveis

No mundo da literatura, tem uma 
lenda tão asquerosa que me arre-
pia sempre que penso nela. Camões 
sofreu um naufrágio (na verdade, 

ele tripulava um barco que foi devorado 
pelo mar). Naquele clima de barata-voa, no 
corre-corre do “deus nos acuda”, ele cor-
reu para salvar “Os Lusíadas”, e deixou sua 
“amada” Dinamene, uma alfonsina ances-
tral, ter como tumba a pacífica imensidão 
azul. Se essa história torta sobreviveu a to-
dos os cataclismas, ainda hoje sendo conta-
da de boca em boca, é que muita gente acre-
dita que essa incivilidade traiçoeira seja um 
ato de heroísmo travestido.

Eu, tão ufanista como qualquer Policar-
po, sempre admiro as vantagens brasileiras, 
desde suas raízes também lusitanas. Admi-
rar Camões já é pedir demais! Sabe, não me 
importa que o cidadão escreva os maiores 
tesouros da última flor. Ele é um lixo de ser 
humano! Pelo menos ele perdeu um olho na 
confusão. Camões, o caolho d’Os Lusíadas, 
que deixou a covardia vencer e perdeu o 
mais valioso tesouro.

Mas a gente nunca pode desistir de bus-
car o entendimento. Lixo também aduba! 
Ao que parece, ele se arrependeu. A partir 
daquilo, sua pena começou a homenagear 
o amor. Igual um lobo, uivando para a lua, 
ele parece, nos versos dos sonetos, procurar 
o olhar de sua Dinamene. Olhar submerso, 
salgado. Lágrimas e mar. Quanto do sal que 
tempera o mar são lágrimas portuguesas?

Se pelo menos o tempo voltas-
se... Mas ele é impla-

cável! Tão grande amor para tão curta vida! 
Séculos depois, outro poeta português, esse 
sim, enorme em honra e sensibilidade, pa-
recia dialogar com Camões, perguntando: 
“Valeu a pena?”.

Soneto 29 de Camões. De verdade! Nunca 
li nada tão lindo! O tema é conhecido. Jacó 
trabalhava para Labão. Amava Raquel. De-
pois de sete anos, Labão o fez casar com Lia. 
E Jacó perseverou por outros sete anos bus-
cando os favores de Raquel, e dizendo que, 
feliz, ainda trabalharia mais sete se “Para 
tão longo amor, (não fora) tão curta a vida!”.

Camões, o caolho arrependido! Daria tudo 
para voltar no dia fatal. Lá seria perdido o 
maior poema épico ocidental desde a anti-
guidade! Os argonautas se perderiam nas 
brumas do olvido. O velho do Restelo se ca-
laria. O gigante Adamastor ruiria. Nesse dia, 
Dinamene, como uma Raquel, como uma 
matriarca amorosa e bela, perdoaria. O per-
dão de quem enxerga.

No fim, ela teria essa beleza da mulher.
Perseverança e perdão!

André Naves 
é defensor público federal, cientista político, 
especialista em Direitos Humanos e Sociais, 

Inclusão Social, mestre em Economia Política, 
doutor em Economia, comendador cultural, escritor 

e professor

A escrita poética pode se tornar uma atividade 
relevante para a terceira idade pela sua exi-
gência de criatividade e estímulo à atividade 
mental. Através da leitura de bons textos, se 

usufrui de momentos instigantes de alegria, tristeza 
e reflexão. Da sua feitura, a vivência dessa empreita-
da. São situações que contribuem para uma melhor 
qualidade de vida não só de idosos, mas de pessoas de 
qualquer idade.

A poesia, em específico, é uma forma de expressão 
cultural do ser humano, como tantas outras. Criá-la e 
recepcioná-la é uma forma de contribuição para essa 
espécie aprimorar sua humanidade. Escrever estimu-
la o cérebro a exercer uma função, dentre outras, para 
a qual se desenvolveu: pensar.

Outra contribuição importante é que a poesia pode 
servir de ferramenta cultural para ressignificar me-
mórias e experiências. Memórias são as lembranças 
dos acontecimentos de ontem trazidos pela mente 
para o hoje. Experiências são os conhecimentos ad-
quiridos fruto das vivências ao longo da vida. A res-
significação ocorre, por exemplo, pela contraposição 
histórica de comportamentos, situações, contextos, 
tentar captar se a vida evolui para cima ou para baixo. 
Para o sublime ou para o grotesco. Ou se segue a lesma 
lerda.

Para a pessoa idosa, como para qualquer 
pessoa, a escrita poética pode aju-

dar a refletir sobre sua própria vida e trajetória. Em 
relação ao meu percurso como poeta, quando come-
cei meu trabalho tinha um caráter mais personalista, 
egocêntrico; era mais irônico e mordaz. Agora minha 
visão tem estado voltada mais para o entorno, a ironia 
abrandou e a mordacidade desapareceu. E isso enten-
do hoje como crescimento pessoal.

O processo é diário. Há que se vencer o desafio para 
capturar inspiração, sentir prazer quando a caça é 
apreendida, frustração quando não. E a melhor re-
compensa é, por meio de uma manifestação artística, 
poder participar com dignidade da vida.

Um fator que deve ser considerado é que na atuali-
dade a realidade está substancialmente virtualizada. A 
mocidade de hoje não encontra dificuldade nessa situ-
ação. Para a pessoa idosa, pode ser um problema lidar 
com essa inexorável e avassaladora internetização.

Ao entrar no mundo da escrita, em particular no 
caso da poesia, participar de saraus, grupos de poe-
sia, feiras e bienais literários ajuda a encontrar novas 
amizades, fortalecer laços sociais, enfim, proporcio-
nar uma maior convivência social e abrir portas para 
novas oportunidades e vivências. Entre os grupos de 
poesia existentes, faço parte da equipe de poetas do 
portal Fazia Poesia, no Medium.

Aos companheiros e companheiras dessa fase da 
vida, se forem escritores e quiserem começar a escre-
ver poesia na terceira idade com vera vontade, não es-
perem pela quarta, vão logo em frente. Mas não leiam 
bula de remédio apenas como bula.  Sabendo bulir 
com a bula pode eboluir algum poeminha. A ordem é 
botar a cuca pra ebulir. Aos que não forem escritores, 
sempre é tempo de começar.

Eduardo Barchiesi 
é engenheiro, mestre e doutor em Metalurgia
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VALE DO SOL NOVO COMANDO

EXPOCANDE 2025

Agroindústria Familiar promete sabor e tradição
ESPAÇO SEMPRE É UM DOS MAIS VISITADOS DURANTE O EVENTO NO PARQUE MUNICIPAL DE CANDELÁRIA

Banco de Imagens/Expodande 

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

De 30 de abril a 4 
de maio, os sabo-
res autênticos dos 

produtos coloniais toma-
rão conta do Parque Mu-
nicipal de Eventos Ita-
mar Vezentini durante a 
Expocande 2025. A Feira 
da Agroindústria Fami-
liar, sempre um dos es-
paços mais aguardados 
pelos visitantes, contará 
com uma diversidade 
de expositores e delícias 
feitas por famílias pro-
dutoras da região.

Queijos coloniais, me-
lado, rapadura, embuti-
dos suínos e de búfalo, 
pães, cucas, biscoitos, 
doces, geleias, conser-

vas e sucos integrais es-
tão entre os produtos 
que poderão ser encon-
trados nos 20 estandes. 
Além disso, haverá op-
ções diferenciadas como 
chips de aipim e batata, 
farinhas artesanais, ca-
chaças e licores. O espa-
ço da agroindústria na 
Expocande é tradicional 
e costuma atrair grande 
público, tanto pela quali-
dade dos produtos quan-
to pela oportunidade de 
adquirir diretamente 
das famílias produtoras, 
valorizando a cultura e o 
trabalho local.

Para o coordenador 
do espaço e chefe do 

Escritório da Emater de 
Candelária, Sanderlei 
Pereira, a presença das 
agroindústrias familia-
res valoriza a cultura 
regional e proporciona 
uma experiência única 
aos visitantes. “É sem-
pre um sucesso. Quem 
passa pelo espaço não 
resiste e leva um pou-
co desse sabor caseiro 
para casa. Além de mo-
vimentar a economia 
local, essa conexão di-
reta entre produtores e 
consumidores fortalece 
a tradição e garante a 
autenticidade dos pro-
dutos oferecidos”, afir-
ma.

A Feira da Agroindús-
tria Familiar é organi-
zada em parceria com a 
Emater/Ascar, Sindicato 
dos Trabalhadores Ru-
rais, Sindicato Rural e 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, com patro-
cínio da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural 
do Estado. A Expocan-
de é uma realização da 
Associação Cultural de 
Candelária Érico Veríssi-
mo, com apoio da Asso-
ciação do Comércio In-
dústria, em parceria com 
a Prefeitura e a Câmara 
Municipal. O evento tem 
patrocínio de Corsan, 
Farmácias São João, Afu-

Evento vai ter 20 estandes dedicados à comercialização dos 
produtos das agroindústrias familiares

bra, Sicredi, SindiTaba-
co, JTI, Celetro e BRDE; e 
conta com o estímulo da 

Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, do Ministério 
da Cultura.

Vale em Cena, uma noite 
de cultura e celebração

Hospital tem nova diretoria 
para o período 2025/27

Na próxima sexta-feira, 
11, acontecerá o Vale em 
Cena, que promete envol-
ver a comunidade de Vale 
do Sol em uma noite de 
lazer e reconhecimento. 
O evento acontecerá em 
frente à Prefeitura, a par-
tir das 19 horas, com uma 
programação diversifica-
da e voltada para todas as 
idades.

Para começar, será fei-
ta a divulgação do resul-
tado do concurso “Pre-
feitura de Cara Nova”. 
Lançado em 2020, o con-
curso envolveu alunos do 
5º ao 9º ano das escolas 
municipais e estaduais, 
desafiando-os a criar 
propostas de cores para 
o centro administrativo. 
Cada escola enviou cinco 
desenhos selecionados, 
mas, devido à pandemia 
e outras adversidades, o 
projeto foi interrompido. 
No final do ano passado, 
a iniciativa foi retomada e 
uma comissão de funcio-
nários da Prefeitura es-
colheu o vencedor. Agora, 
será revelado o aluno ou 

A Prefeitura de Vale do Sol, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde, co-
meçou ontem a campanha de vacina-
ção contra a influenza. A imunização 
ocorre em todas as unidades das Estra-
tégias de Saúde da Família (ESFs) e tem 
como foco os grupos prioritários esta-
belecidos pelo Ministério da Saúde.

No dia 17 de maio, um sábado, será 
realizado o Dia D da Vacinação contra 

a Influenza, com atendimento ininter-
rupto das 8 horas às 16 horas em todas 
as ESFs. A Secretaria de Saúde reforça 
a importância da imunização para a 
prevenção de complicações da gripe, 
especialmente entre os grupos mais 
vulneráveis. A população é incentivada 
a comparecer aos pontos de vacinação 
munida do cartão SUS e documento de 
identificação.

Vacinação contra a influenza em todas as ESFs

Evento vai revelar quem venceu o concurso 
“Prefeitura de Cara Nova”

a aluna responsável pela 
proposta escolhida, que 
foi utilizada na pintura da 
fachada do prédio.

Além do anúncio do 
concurso, a programação 
contará com a exibição do 
filme “Pequenos Guerrei-
ros”, em parceria com o 
Serviço Social do Comér-
cio (Sesc), transformando 
a rua em um verdadeiro 
cinema ao ar livre. Para 
encerrar. à noite haverá 
um toque de magia, com a 
chegada do Coelho da Pás-
coa e a abertura da Toca, 

que prometem encantar 
as crianças e fortalecer o 
espírito comunitário.

A organização do even-
to orienta os participantes 
a levarem suas cadeiras 
de praia e chimarrão para 
aproveitar a programa-
ção com conforto. O Vale 
em Cena reforça o com-
promisso da Prefeitura 
em promover cultura e 
integração entre os mo-
radores, celebrando e 
oferecendo momentos de 
lazer e alegria para toda a 
população.

Bruna Lessing
As entidades que com-

põem a Fundação de Saúde 
Dr. Jacob Blész elegeram, 
por unanimidade, o médi-
co Neori Gusson como novo 
presidente do Hospital Vera 
Cruz para a gestão 2025/27. 
Ele assumiu a função no dia 
31 de março, substituindo o 
empresário Joseph Michel 
Fayad, que ficou no cargo en-
tre 2021 e 2024.

Além de Gusson, a nova di-
retoria é constituída por: vi-
ce-presidente Joseph Michel 
Fayad, secretária-executiva 
Aladia Inês de Oliveira e te-
soureiro Edmundo Harald 
Albers. O Conselho Curador 
tem os seguintes integran-
tes: Gilson Adriano Becker, 
Heitor Álvaro Petry e Volmir 
Rui Krause (titulares); Chris-
tian Wagner, Eliezer Oliveira 
César e Irineu Ponsiano da 
Silva (suplentes).

Neori Gusson (E) recebeu o cargo do antecessor, 
Joseph Michael Fayad

Divulgação
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

Unisc apresenta projeto para atender autistas
PROGRAMA CONTA COM R$ 3 MILHÕES DESTINADOS POR EMENDA DO DEPUTADO MARCELO MORAES

ABRIL AZUL

Clarissa Gomes

No mês que tem 
como foco o 
transtorno do 

espectro autista (TEA), 
chamado de Abril Azul, 
a Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc) apre-
sentou, na sexta-feira, 
4, um projeto, ainda em 
construção, que pre-
tende atender pessoas 
autistas e suas famílias. 
A elaboração tem a con-
tribuição da Associação 
Pró-Autismo Luz Azul.

Participaram do en-
contro o reitor da Unisc, 
Rafael Frederico Henn; 
o prefeito Sérgio Moraes, 
o deputado federal Mar-
celo Moraes, a deputada 
estadual Kelly Moraes, 
secretários municipais, 
vereadores, represen-
tantes de entidades liga-
das à causa do autismo, 
e docentes da universi-
dade. Com emenda de 
Marcelo, no valor de R$ 3 
milhões, o projeto, deno-
minado Espectro Unisc, 
Inclusão que Transfor-
ma, inicialmente será 
desenvolvido para os 
munícipes de Santa 
Cruz do Sul. “Nesta fase 
inicial, pretendemos 
atender somente autis-

tas e familiares de Santa 
Cruz, mas, à medida que 
o projeto vai acontecen-
do, queremos ampliar 
para outros municípios 
da região”, explicou 
Henn.

A coordenadora do 
projeto, Rafaela Weis 
Jackisch, revelou que 
a proposta visa promo-
ver a inserção social e o 
protagonismo da pessoa 
com TEA, além do de-
senvolvimento de habi-
lidades cognitivas, mo-
toras e sócioafetivas, em 
várias faixas etárias. “O 
público-alvo do projeto 
são crianças a partir de 
dois anos, adolescen-
tes e adultos, mas que 
possuem diagnóstico de 
TEA”, esclareceu.

Os inscritos partici-
parão de atividades fí-
sicas adaptadas, tanto 
no meio aquático como 
no solo, e sempre com a 
participação da família. 
Terão também avalia-
ção psicológica e acom-
panhamento alimentar 
e odontológico, além de 
cuidado farmacêutico 
e assessoria jurídica. A 
idéia é adaptar vários 
espaços interativos para 

Primeiros atendimentos serão para pessoas residentes em Santa Cruz do Sul

Centro TEA tem programação especial neste mês do autismo

a realização de oficinas e 
tarefas.

O deputado federal 
Marcelo Moraes justifi-
cou sua bandeira pela 
causa do autismo. “Par-
ticipei de reuniões di-
fíceis sobre este tema e 
presenciei o sofrimen-
to de muitas pessoas e 
famílias que precisam 
de ajuda por possuírem 
este transtorno”, ates-
tou. O parlamentar su-
geriu ainda que a uni-
versidade crie cursos 
preparatórios de profis-
sionais para atuarem na 
área do autismo.

Sérgio Moraes exaltou 
o empenho de todos os 
envolvidos na propos-
ta. “Obrigado deputado 
Marcelo, Unisc e todos 
que estão se envolvendo 

na construção deste pro-
jeto. Podem ter certeza 
que a Prefeitura é par-
ceira, porque é um tra-
balho que vai beneficiar 
a comunidade e princi-
palmente levar qualida-

de de vida para pessoas 
e suas famílias”, afirmou 
o prefeito.

Nesta semana, a Unisc 
realiza um encontro com 
famílias interessadas em 
aderir ao projeto, com 

o objetivo de mapear as 
principais necessidades 
e assim poder avançar 
nas próximas etapas do 
projeto. O lançamento da 
iniciativa está previsto 
para o dia 25 deste mês.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
ELDORADO

Rua Manaus nº 685 – Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ Nº 10.402.489/0001-81

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezado Senhor Condômino

Pela presente, fica Vossa Senhoria convocado a
comparecer na Assembleia Geral Ordinária do Con-
domínio RESIDENCIAL PARQUE ELDORADO, sito na
Rua Manaus, 685, nesta cidade, RS, a realizar-se no
dia 19 de maio de 2025, a ser realizada no Salão de
Festas do condomínio às dezoito horas em primei-
ra chamada e às dezoito horas e trinta minutos em
segunda chamada, para tratar sobre os seguintes
assuntos:
a) Prestação de contas do exercício 2024;
b) Apresentação e votação do orçamento para o
exercício 2025;
c) Eleição de Síndico, Subsíndico e Conselho Fiscal
(os candidatos deverão se inscrever até as oito ho-
ras do dia 12/05, diretamente com a administrado-
ra);
d) Separação do lixo adequadamente;
e) Reajuste no salário dos funcionários (Tita e Luís);
f) Aluguel de apartamentos no condomínio por
aplicativo;
g) Sugestões de melhorias diversas;
h) Assuntos gerais de interesse dos condôminos.
Terá direito ao voto os condôminos proprietários
e/ou quem tiver procuração para tal fim e com

suas obrigações condominiais em dia.

JONATAS DE PAOLI SALAZAR - Síndico
Santa Cruz do Sul, 02 de abril de 2025.

O Centro Regional de 
Referência em Transtor-
no do Espectro do Autis-
mo (TEA), do Consórcio 
Intermunicipal de Ser-
viços do Vale do Rio Par-
do (Cisvale), programou 
uma série de atividades 
para este mês, que é de 
conscientização sobre o 
autismo. Palestras, en-
contros com familiares e 
eventos abertos à comu-
nidade fazem parte da 
programação, que envol-
ve vários municípios da 
região.

O presidente do Cisva-
le, Gilson Becker, frisou 
que uma das caracte-
rísticas do Centro TEA é 
realizar o matriciamento 
dos casos, trabalhando 
como parceiro de Pre-
feituras e das secreta-
rias municipais. “Existe 
um grande desconheci-
mento acerca do que é o 
transtorno que provoca 
o diagnóstico do autismo 
e por isso nosso papel é 
fazer com que o conheci-
mento, concentrado nos 
profissionais que atuam 
junto ao Centro TEA, seja 
disponibilizado à comu-
nidade”, observou.

O Centro TEA traba-
lha na capacitação de 
profissionais de diver-
sas áreas, como educa-
ção, saúde e assistência, 
proporcionando acolhi-
mento a pais, cuidado-
res e pacientes adultos, 

por meio dos projetos 
Cuidando de Quem Cui-
da e Momento Conexão. 
Além disso, integra o 
programa estadual TEA-
Colhe. “Nós realizamos 
atendimentos aos casos 
severos, graves e refratá-
rios, junto à estrutura do 
Cisvale. No último ano, 
foram mais de 300 aten-
dimentos no Centro TEA. 
Quando falamos de ca-
pacitação, foram quase 3 
mil profissionais, de for-
ma que o Centro exerce 
um papel fundamental 
junto aos municípios”, 
apontou Becker.

A diretora-executiva 
do Cisvale, Léa Vargas, 
exaltou que a formação 
da equipe multidiscipli-
nar do Centro TEA e a 
parceria com as admi-
nistrações municipais 
ajudaram a compor uma 
programação variada e 
inclusiva para este mês. 
“Tratar a inclusão de 
pessoas com o transtor-
no do espectro autista 
é uma necessidade da 
nossa região. Estarmos 
preparados para acolher 
os pacientes e as suas 
famílias é uma das gran-
des propostas do Centro 
TEA e de todo o trabalho 
desenvolvido pelo Cisva-
le nesta área”, pontuou.

A programação do 
Centro TEA foi criada em 
parceria com entidades 
e as Prefeituras que in-

Iniciativa quer incluir, capacitar e conscientizar a comunidade 
para a atenção a autistas

cluíram eventos no ca-
lendário. Em função dis-
so, algumas atividades 
são abertas à comuni-

dade e outras dirigidas a 
profissionais, pais e cui-
dadores de pessoas com 
autismo.

Bruno Pedry/Nascimento MKT

Programação
•Quarta-feira, 9, 14h – “Cuidar e entender: o papel da família 
no autismo”. Local: Centro de Atendimento em Saúde (CAS) 
Rio Pardo. Evento dirigido a pais, familiares e cuidadores de 
autistas
•Domingo, 13, 15h – “Conecta TEA: juntos pelo autismo, 
construindo pontes”. Local: Praça da Bandeira, Santa Cruz do 
Sul. ONG Luz Azul, aberto à comunidade em geral
•Segunda-feira, 14, 14h – “Cuidando de Quem Cuida: saúde 
mental materno importa”. Local: Cisvale, Santa Cruz do Sul. 
Pais, familiares e cuidadores
•Quarta-feira, 23, 19h – “Conectando famílias: apoio e com-
preensão no autismo”. Local: Auditório Memorial da Unisc, 
Santa Cruz do Sul. Comunidade em geral
•Quinta-feira, 24, 19h – “Família e autismo”. Local: Câmara 
de Vereadores de Vera Cruz. Pais, familiares e rede de atenção 
municipal
•Segunda-feira, 28, 14h – “Momento Conexão”. Local: Cisva-
le, Santa Cruz do Sul. Adolescentes e adultos com TEA
•Quarta-feira, 30 – “Caminhos da inclusão: conhecendo o 
cérebro autista”. Local: CAS Rio Pardo. Rede de atenção dos 
municípios de referência do CAS Rio Prado
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FESTIVAL

CÂMARA DE VEREADORES

Old School Day reúne 20 mil pessoas em Santa Cruz
EVENTO CELEBROU O PASSADO EM ALTO ESTILO COM GRANDE PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO REGIONAL

Tutto Henrique Bauer

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
AMÁLIA

Rua: Sete de Setembro, n.º 491 - Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ: 31.733.079/0001-93

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezado Senhor Condômino

Com base no Artigo 17º da Convenção do Con-
domínio Residencial Amália, convoco os
senhores condôminos proprietários ou seus repre-
sentantes legais, munidos de
procuração para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,
a realizar-se no dia 22 de abril
de 2025, às 18:20 horas em primeira chamada, e às
18:30 horas em segunda e
última chamada, na área das garagens do Condo-
mínio, sito na rua Sete de Setembro,
n.º 491, nesta cidade, para deliberarem sobre a se-
guinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de contas do período de abril de 2024
até março de 2025;
2.º- Análise para aprovação ou não da Previsão Or-
çamentária do período de abril de
2025 até março de 2026;
3.º- Eleição de Síndico, Subsíndico e Conselho Fis-
cal com mandato do dia 1º de maio
de 2025 até 30 de abril de 2026;
4.º- Análise para aprovação ou não da continuida-
de da chamada extra fundo de pintura;
5.º- Assuntos Gerais.

Santa Cruz do Sul, 3 de abril de 2025.
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL AMÁLIA

JOÃO BATISTA CARVALHO DE FREITAS - Síndico

CONDOMÍNIO
JARDIM DAS NAÇÕES II

Rua: Venezuela, n.º 170 - Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ: 95.000.261/0001-18

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezado Condômino

Com base no Artigo 33º da Convenção do Con-
domínio Jardim Nações II, convoco os senhores
condôminos proprietários para a ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 15 de abril de
2025, às 18:50 horas em primeira chamada, e às
19:00 horas em segunda e última chamada, na área
da churrasqueira localizada atrás do Edifício
Venezuela, sito na rua Venezuela, n.º 170, nesta ci-
dade, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do
Dia:
1.º- Prestação de contas do mês de abril de 2024
até março de 2025;
2.º- Análise para aprovação ou não da Previsão Or-
çamentária do período de abril de 2025 até
março de 2026;
3.º- Eleição de Síndico, Subsíndico, Conselho Fiscal
e Representantes dos Prédios com
mandato do dia 1º de maio de 2025 até 30 de abril
de 2026;
4.º- Assuntos Gerais.

Santa Cruz do Sul, 3 de abril de 2025.
CONDOMÍNIO JARDIM DAS NAÇÕES II
MARCOS HEITOR GRESSLER - Síndico

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO 
MORADA DAS FLORES ‘B’

Av. João Pessoa, n.º 576 - Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ: 92.517.150 / 0001-95
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Com base no Artigo 34.º da Convenção do Con-
domínio Edifício Morada das Flores “B”, o convoco 
os senhores condôminos para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 23 de abril de 2025 
às 18:20 horas em primeira chamada, e às 18:30 
horas em segunda e última chamada, na área da 
churrasqueira do condomínio, sito na Avenida João 
Pessoa, 576, nesta cidade, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de contas de abril de 2024 até março 
de 2025;
2.º- Análise para aprovação ou não da previsão or-
çamentária do período de abril de 2025 até março 
de 2026
3.º- Eleição de Síndico com mandato do dia 1º de 
maio de 2025 até dia 30 de abril de 2027;
4.º- Eleição do Conselho Consultivo com mandato do 
dia 1º de maio de 2025 até dia 30 de abril de 2027;
5.º- Avaliação sobre adequações do PPCI, solicitados 
pelos Bombeiros;
6.º- Assuntos Gerais.
Santa Cruz do Sul, 04 de abril de 2025.
CONDOMÍNIO EDIFÍCIO MORADA DAS FLORES ‘B’

Itamir Milton Oliveira Lis-Síndico

Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br 

Santa Cruz do Sul viveu mais uma 
grande festa no último sábado, 5, 
reunindo cerca de 20 mil visitan-

tes no Centro da cidade, onde foi cele-
brada a quarta edição do Old School Day.

O evento que celebra o passado teve 
exposição de carros antigos com cer-
ca de 500 participantes, e um grande 
número de expositores. A calçada da 
Praça da Bandeira ficou tomada por vi-
sitantes que conferiram artigos como 
discos, roupas e grande variedade de 
objetos antigos.

Segundo Alberto Blum, um dos or-
ganizadores da festa, o Old School Day 
cumpriu seu papel de reunir as famí-
lias e trazer os visitantes e reviver a 
magia das décadas passadas.

“O evento foi um sucesso. É um even-
to para a família, para que as pessoas 
de qualquer idade celebrem o passado, 

adquiram cultura e possam disfrutar. 
Teve um concurso de trajes de época, 
categoria casal, categoria masculina, 
feminina, infantil masculino e femini-
no, valendo premiações. Foi muito di-
vertido, o público compareceu trajado 
e foi muito bacana.” 

A festividade contou ainda com bre-
chó solidário e um festival de música 
com oito bandas de rock no palco mon-
tado na Rua Borges de Medeiros, com 
aprovação total do público e apoio da 
Prefeitura Municipal de Santa Cruz do 
Sul. O prefeito Sérgio Moraes marcou 
presença, juntamente com o Secretário 
de Cultura, Douglas Albers, da secretária 
de Desenvolvimento Social e Inclusão, 
Fátima Alves da Silva, e da Secretária de 
Turismo, Jaqueline Marques de Souza. 

“Foi acima de qualquer expectati-
va”, afirmou o prefeito, impressiona-
do com a receptividade e organização. 
“Ouvi centenas de pessoas dizendo o 
quanto ficaram encantadas com tudo. 

Público visitante aproveitou o evento das dez horas da manhã até a meia-noite

As famílias, as crianças... É um evento 
que tem a cara de Santa Cruz: organi-
zado, acolhedor, tranquilo. No ano que 

vem, com certeza, será ainda maior”, 
garantiu Moraes, já projetando o retor-
no do festival em 2026.

Presidência define teste de novo horário das reuniões
Em reunião com to-

dos os vereadores no 
Plenarinho, a presiden-
te Nicole Weber (Pode-
mos) definiu a reali-
zação de um teste nas 
reuniões ordinárias da 
Câmara Municipal de 
Santa Cruz do Sul às 18 
horas, em maio – hoje, 
os debates no Plenário 
Vereador Nilton Gari-
baldi se iniciam às 16 

horas. As solenes vão 
começar às 21h30.

Nicole destacou que 
se propôs a fazer ex-
periências antes de 
definir por um horário 
definitivo para o início 
das reuniões. “Vamos 
testar às 18 horas, pois 
já observamos o das 16 
horas e agora vamos 
ver como a popula-
ção se comporta neste 

novo horário. A maio-
ria dos vereadores vo-
tou pelo teste, então 
vamos ver como isso 
se dará na prática”, co-
mentou.

A própria chefe do 
Legislativo reivindicou 
a mudança de horário 
o longo da última le-
gislatura, a primeira 
dela na Casa. “Eu já me 
mostrei favorável e fiz 

requerimentos à mesa 
nos últimos quatro 
anos. Queremos que a 
comunidade participe 
das sessões às 18 ho-
ras, que, teoricamente, 
é melhor para que a co-
munidade participe.” 
O número de pessoas 
presentes nas reuni-
ões da Câmara será 
computado de hora em 
hora.

Nicole Weber, presidente do Legislativo, é favorável à alteração

Jacson Miguel Stülp/Câmara de Vereadores
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TABACO

Campanha orienta 
sobre sementes e plantio

CALENDÁRIO DE CULTIVO DEVE SE ESTENDER DE MAIO A NOVEMBRO, 
COM JANELAS DE TRANSPLANTE VARIÁVEIS

Divulgação/Afubra/Banco de Imagens 

Gilson Becker
Presidente da Associação dos Presidente da Associação dos 
Municípios Produtores de Tabaco Municípios Produtores de Tabaco 
(Amprotabaco)(Amprotabaco)

O valor da união 
entre os municípios 
produtores de tabaco

O Brasil é líder mundial na exportação de 
tabaco e esta posição não é fruto do aca-
so. Ela é resultado do esforço de milhares 
de famílias agricultoras, da dedicação de 

profissionais em toda a cadeia produtiva e da or-
ganização de municípios que fazem da cultura do 
tabaco sua principal base econômica. Defender 
essa cadeia é defender empregos, dignidade e de-
senvolvimento para centenas de comunidades.

Neste sentido, a Amprotabaco tem atuado com 
firmeza nessa causa. O momento atual exige aten-
ção redobrada; a indústria está em plena safra, e o 
tabaco volta a ocupar lugar de destaque e isso nos 
lembra da força de um setor que segue ativo, mes-
mo diante de desafios impostos por visões distan-
tes da realidade do campo e da vida no meio rural.

Fortalecer a cadeia produtiva é garantir que os 
pequenos produtores sigam tendo renda, acesso 
à tecnologia e condições de permanecer no cam-
po. Mas é preciso mais. É hora de somar vozes por 
meio de nossa entidade. A adesão de novos prefei-
tos à causa representa um passo fundamental para 
que a união entre os municípios se traduza em 
ações concretas, com peso político e institucional; 
propósito assumido por esta atual gestão, que irá 
dedicar-se incansavelmente ao cumprimento des-
ta tarefa.

Precisamos ampliar nossa representatividade e 
capilaridade. Cada novo município que se une for-
talece o movimento, pois a cultura do tabaco não 
é apenas tradição. É presente e futuro para as re-
giões produtoras e ignorar essa realidade é fechar 
os olhos para milhares de famílias que vivem com 
dignidade graças ao trabalho na lavoura. Assim 
como nas indústrias de transformação, que em-
pregam profissionais de todos os níveis de conhe-
cimento gerando riqueza e receitas que circulam 
na economia dos municípios, do estado e do País. O 
tabaco é o segundo produto do agro mais exporta-
do do Rio Grande do Sul. Isso não lhe parece muito 
para justificar nossa união?

Outro tema que exige firmes posicionamento e 
postura é a necessidade que temos em avançar na 
discussão sobre os dispositivos eletrônicos com 
tabaco aquecido. Há uma distorção no debate; e 
nós, gestores, precisamos garantir que os produ-
tos que contêm tabaco sigam as mesmas normas 
e critérios que regem o setor há décadas, com res-
ponsabilidade, rastreabilidade e compromisso 
com a saúde pública. A cadeia produtiva não pode 
ser desvalorizada por falta de critérios claros que 
abrem espaço para o crime organizado, por meio 
do contrabando e comercialização irregular em 
nosso país.

Fortalecer para permanecer, esta é a mensa-
gem. A cultura do tabaco sustenta economias lo-
cais, movimenta o comércio e assegura renda e 
desenvolvimento para milhares de famílias. Vai 
além de governos ou gestões, trata-se de uma cau-
sa coletiva, que une produtores, municípios e toda 
uma cadeia que gera desenvolvimento, dignidade 
e permanência no campo. Com a união dos muni-
cípios e o engajamento de lideranças, essa força 
continuará viva, firme e relevante na união dos 
municípios produtores, na voz ativa dos prefeitos e 
no compromisso com quem vive da terra. O futuro 
da cultura do tabaco passa pela construção de uma 
cadeia produtiva unida e forte. Permeada pelo diá-
logo, respeito e firmeza em posicionamento e deci-
sões. Este futuro próspero se construirá, também, 
na certeza de que juntos somos muito mais fortes.

Os membros do 
grupo de traba-
lho (GT) Qua-

lidade e Inovação, do 
Fórum Nacional da In-
tegração (Foniagro) da 
Cadeira Produtiva do 
Tabaco, nos últimos 
meses, vem debatendo 
a necessidade de alte-
rações no calendário de 
plantio e da utilização 
de sementes certifica-
das. Com o planejamen-
to da safra 2025/26 em 
andamento, uma cam-
panha de conscienti-
zação leva ao produtor 
de tabaco orientações 
sobre as mudanças. 
Participam do GT, re-
presentantes das enti-
dades representativas 
dos fumicultores e do 
Sindicato Interestadual 
da Indústria do Tabaco 
(SindiTabaco).

Sobre o calendário 
de plantio, a definição 
é de que será de 1º de 
maio até 30 de novem-
bro, enquanto as ja-
nelas de transplante 
variam de acordo com 
a região e o tipo de ta-
baco. “Foram amplas 
as discussões sobre a 
necessidade de cum-
prir com um calendário 
de plantio, pois, cada 
vez mais, a plantação 
de tabaco fora da época 
tem se intensificado. O 
intuito com essa cam-
panha de observar esse 
calendário de plantio é 
evitar a proliferação de 
pragas e doenças que 
prejudicam a qualida-
de do tabaco e também 
o solo”, explica o presi-
dente da Afubra, Marci-
lio Drescher.

Ele também reforça 
a necessidade de o pro-
dutor ficar atento às se-
mentes que utiliza para 
a implantação de sua 
lavoura de tabaco. “O 
uso de sementes quali-
ficadas e certificadas é 
de fundamental impor-
tância para a qualidade 
do tabaco cultivado e, 
também, para a prote-
ção do solo das lavou-
ras”, destaca o presi-
dente, ao lembrar que 
a qualidade do tabaco 

Cadeia produtiva procura evitar a proliferação de pragas e doenças 
que prejudicam a qualidade do fumo

brasileiro é o que faz 
o país ser líder em ex-
portação. “Quanto me-
lhor ser a qualidade do 
tabaco por nós produ-
zido, mais temos como 
exigir um preço justo 
pelo nosso produto.”

Em 2016, foi insti-
tuído o regimento do 
Foniagro (Fórum Na-
cional de Integração 
do Tabaco), aprovado 
de acordo com a Lei 
13.288. O Foniagro é 
composto pelas entida-
des representativas dos 
produtores integrados 
e das empresas inte-
gradoras, com mesmo 
número de represen-
tantes de cada lado. 
Fazem parte a Afubra, 
as Federações da Agri-
cultura e dos Trabalha-
dores da Agricultura do 
Rio Grande do Sul, de 
Santa Catarina e do Pa-
raná e o SindiTabaco e 
suas associadas.

O Fórum tem por ob-
jetivo de levar seguran-
ça jurídica aos produ-
tores e empresas que 
fazem parte do Sistema 
Integrado de Produ-
ção, estabelecendo os 
direitos e obrigações 
das partes. O Foniagro 
possui como compe-
tências: estabelecer 
as diretrizes e objeti-
vos gerais do Sistema 

de Integração; formar 
e repassar para as Ca-
decs (Comissão para 
Acompanhamento, De-
senvolvimento e Con-
ciliação da Integração) 
a metodologia para o 
cálculo do valor de re-
ferência a ser pago ao 

produtor integrado; 
elaborar e atualizar os 
coeficientes técnicos 
que servem de subsídio 
para a realização dos 
custos de produção; 
criar grupos de traba-
lho para auxiliar nas 
atividades.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezado Senhor Condômino

Pela presente, fica Vossa Senhoria convocado para
comparecer a Assembleia Geral Ordinária do EDIFÍ-
CIO RESIDENCIAL DONA HELENA, sito à rua Cristó-
vão Colombo, 369 em Santa Cruz do Sul – RS, a reali-
zar-se no dia 15 de abril de 2025, no Salão de Festas
do condomínio, às dezoito horas em primeira cha-
mada e às dezoito horas e trinta minutos em segun-
da chamada, a fim de deliberar sobre a seguinte or-
dem do dia:
a) Prestação de contas exercício 2024;
b) Apresentação e votação do orçamento para 2025;
c) Eleição Síndico, Subsíndico e Conselho Fiscal;
d) Analisar os orçamentos para pintura e reforma do
condomínio;
e) Analisar investimentos sugeridos para 2025;
f) Aprovação de chamada extra para investimentos
sugeridos;
g) Assuntos gerais de interesse dos condôminos.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
“DONA HELENA”

Rua Cristóvão Colombo, nº 369 – Santa Cruz do Sul - RS
CNPJ Nº 91.340.471/0001-02

OBS: Só terão direito ao voto os condôminos que
estiverem em dia com suas obrigações

condominiais e inquilinos mediante apresentação
de procuração.

 Santa Cruz do Sul, 28 de março de 2025.
AMIR HOLSBACH - Síndico
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MENOS FILAS, MAIS SAÚDE

GRIPE

Programa quer diminuir espera por cirurgias
EXPECTATIVA DA PREFEITURA DE SANTA CRUZ É ATENDER MAIS DE 1,3 MIL PESSOAS NA PRIMEIRA FASE

Clarissa Machado 

Um passo decisivo 
para transformar 
a saúde pública 

em Santa Cruz do Sul 
foi dado na sexta-feira, 
4, com o lançamento do 
Programa Municipal de 
Redução de Filas (PMRF) 
– Menos Fila, Mais Saú-
de. O anúncio, acompa-
nhado de detalhamentos 
sobre a operacionaliza-
ção da iniciativa, foi fei-
to pelo prefeito Sérgio 
Moraes (PL) e sua equipe 
de governo em ato reali-
zado no Salão Nobre do 
Palacinho, que contou 
com a participação de 
deputados, vereadores, 
lideranças regionais e 
representantes de hos-
pitais da cidade.

A primeira fase do 
programa tem como 
meta atender 1,3 mil 
pessoas que aguardam 
por cirurgias de média 
complexidade e exames 
de imagem de demanda 
reprimida. Esses pro-
cedimentos serão rea-
lizados pelos hospitais 
conveniados à Prefeitura 
– Santa Cruz, Ana Nery e 
Monte Alverne –, com re-
cursos municipais já re-
passados às instituições, 
sem custos adicionais ao 
erário.

O secretário munici-
pal da Saúde, Rodrigo 
Rabuske, explicou que o 
PMRF foi planejado com 
base em um diagnóstico 
técnico sobre o uso dos 
recursos públicos. “Fa-
lar do Menos Fila, Mais 
Saúde é falar de plano de 
governo, fazer uma en-

trega em 100 dias de algo 
que atinge diretamente a 
vida das pessoas. Quan-
do falamos em cirurgia, 
falamos de dignidade”, 
destacou. Ele ainda en-
fatizou que os contratos 
com os hospitais foram 
renegociados para ga-
rantir maior efi ciência e 
transparência na aplica-
ção dos recursos.

Rodrigo revelou que, 
ao analisar o históri-
co de investimentos do 
Programa Municipal de 
Assistência Hospitalar, 
identifi cou-se que parte 
signifi cativa dos atendi-
mentos benefi ciava pa-
cientes de outros municí-
pios, o que comprometia 
o acesso da população 
local. “São 1,3 mil pesso-
as que recebemos numa 
fi la de espera e que serão 
atendidas com recursos 
municipais, aplicados 
em pacientes de Santa 
Cruz do Sul. Tenho certe-
za de que, a partir deste 
momento, teremos avan-
ços na saúde também em 
termos de investimento”, 
projetou.

Sérgio Moraes ressal-
tou o compromisso da 
gestão com a população 
e criticou a morosidade 
dos sistemas públicos 
de saúde. “Não posso di-
zer para um pai ou uma 
mãe: ‘Volta semana que 
vem que eu vejo se con-
sigo atender seu fi lho’. 
Com R$ 1 milhão por dia 
destinados à saúde, não 
podemos aceitar que o 
tempo de espera por um 
procedimento seja de até 

oito anos”, acentuou.
O prefeito entende 

que o problema não está 
na falta de recursos e sim 
na forma como o sistema 
está estruturado. “Não é 
questão de desvio, mas 
é uma engrenagem tra-
vada, equivocada, que 
não anda. Talvez, com o 
apoio do Ministério Pú-
blico, dos técnicos e dos 
vereadores, possamos 
começar aqui um movi-
mento que ecoe nos ní-
veis estadual e federal, 
que sirva de modelo”, 
analisou.

Durante o ato, Mora-
es também fez um apelo 
aos hospitais parceiros 
e ao governo do Estado. 
“Às vezes não vai dar lu-
cro, às vezes até vai ge-
rar prejuízo, mas peço 
que nos ajudem, porque 
vai ser bom para o nosso 
povo. Vamos dar as mãos 
e encontrar uma saída 
para oferecer uma saúde 
pública de qualidade. Lá 
na frente, o município vai 
recuperar”, ponderou.

O deputado federal 
Marcelo Moraes (PL-RS) 
anunciou o repasse de 
R$ 10 milhões ao Muni-
cípio para investimentos 
em saúde. “Nós não fi ze-
mos promessas. Fizemos 
alguns compromissos 
com a comunidade. E um 
desses compromissos 
era que nós terminaría-
mos com essa fi la abusi-
va de pessoas que estão 
há quatro ou cinco anos 

Rabuske, secretário municipal da Saúde: atendimento com recursos municipais, 
aplicados em pacientes de Santa Cruz

Como funcionará o programa
•Os procedimentos serão realizados con-
forme a oferta e a necessidade de reduzir 
as fi las por subespecialidades. Os hospitais 
conveniados terão prazos estabelecidos para 
a realização das cirurgias e a quantidade de 
procedimentos mensais dependerá do volu-
me de pacientes à espera e da capacidade 
das instituições
•Caso algum procedimento não seja realiza-
do no período previsto, ele será automatica-
mente somado à demanda do mês seguinte. 
Ao fi nal de cada ano, as instituições deverão 
prestar contas e devolver os valores corres-
pondentes a procedimentos programados e, 
porventura, não realizados
•A Secretaria Estadual da Saúde será 
responsável pela disponibilização das 
autorizações de internação hospitalar (AIHs) 
e organização das fi las das especialidades, 

atualmente gerenciadas pelos hospitais. 
Com isso, acredita-se que será possível 
estruturar as listas de espera por subespe-
cialidade de forma mais efi caz
•Para o funcionamento adequado do Progra-
ma, será essencial contar com a disponibili-
dade de leitos cirúrgicos conforme estabele-
cido nos contratos de prestação de serviços 
com os hospitais locais. Além disso, serão 
realizadas revisões periódicas dos contra-
tos hospitalares, bem como um processo 
contínuo de recadastramento e triagem dos 
cartões nacionais de saúde dos habitantes 
do município
•A coordenação do programa fi cará com a 
Secretaria Municipal da Saúde, que acom-
panhará de perto os resultados e a evolução 
das fi las de espera, fazendo ajustes sempre 
que necessário

esperando a chance de 
fazer o seu procedimen-
to. É muito bom ver que, 
agora, o trabalho está 
sendo feito e a burocra-
cia está sendo superada, 
para fazer com que o di-

nheiro das pessoas seja 
mais investido nos seus 
procedimentos do que 
em contratos”, pontuou. 
Ele também adiantou o 
próximo objetivo, que 
é centralizar os atendi-

mentos: “O desafi o agora 
é desburocratizar o coti-
diano, para que as pes-
soas não precisem ba-
ter em tantas portas até 
conseguirem um diag-
nóstico”.

Santa Cruz já imunizou 3 mil pessoas contra o infl uenza
Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

A campanha nacional de va-
cinação contra o vírus infl uenza 
teve início nessa segunda-feira, 
7. A doença causa o tipo mais 
popular da gripe, com sintomas 
como febre, tosse, coriza, dores 
de garganta, cabeça, mal-estar e 
até diarreia e vômitos em crian-
ças. Mais de 73 milhões de doses 
foram adquiridas pelo governo 
federal e 67,6 milhões serão dis-
tribuídas ainda no primeiro se-
mestre para as regiões Sul, Su-
deste, Centro-Oeste e Nordeste.

Outras 5,9 milhões terão 
como destino o Norte partir 
de setembro, quando ocorre a 
maior circulação do vírus na-

quela parte do país. De acordo 
com o Ministério da Saúde, a 
vacina protege contra as cepas 
H1N1, H3N2 e B, e pode evitar 
até 70% dos casos graves e mor-
tes relacionadas à doença. Imu-
nização pode ser feita em todas 
as unidades de saúde.

A Prefeitura de Santa Cruz 
do Sul iniciou as imunizações 
uma semana antes do calendá-
rio nacional. As vacinas já estão 
disponíveis desde o dia 1º de 
abril e em torno de 3 mil doses 
já foram aplicadas no municí-
pio. Entre os grupos prioritários 
estão crianças entre seis meses 
até seis anos de idade, gestan-
tes, idosos, trabalhadores da 
saúde e puérperas (mulheres 
em período pós-parto).

Segundo a Prefeitura, as pessoas po-
dem procurar pela vacina em todas as 
unidades de básicas de saúde (UBSs) 
e estratégias saúde da família (ESFs). 
Apenas as ESFs Bom Jesus, Ingo Ebert 
e Glória não estão realizando a vacina-
ção. Há previsão que na quinta-feira, 
10, a do Glória e a do SF Bom Jesus vol-
tem à normalidade.

Grupo prioritário inclui crianças até seis anos 
de idade, idosos, gestantes, puérperas e 

trabalhadores da saúde 

Tomaz Silva/Agência Brasil
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Mercur amplia contato 
com profissionais de saúde

EMPRESA DIVULGA CANAL COM A DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DE SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS
Divulgação/Mercur 

Vívian Frantz Padilha
Advogada especialista na área de Família, 

Sucessões e Imobiliário, Sócia do escritório 
Rafael Staub Advogados Associadosr

Imposto sobre herança 
ou doação pode subir 
no Rio Grande do Sul

A reforma tributária aprovada e promulgada 
pelo Congresso Nacional no ano passado 
pode elevar o imposto cobrado sobre he-
ranças ou doações, conhecido como ITCMD 

(Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação 
de Quaisquer Bens ou Direitos). De maneira resu-
mida, o texto da reforma estabelece que o imposto 
passará a ser progressivo, ou seja, em todo o país, as 
alíquotas deverão ser crescentes, variando de acor-
do com o tamanho do patrimônio transmitido. Pela 
regra atual, cada Estado define o percentual da co-
brança da alíquota (de 2% a 8%). Com a nova regra, 
aplica-se a alíquota progressiva. Portanto, quanto 
maior a herança, maior o valor de imposto a pagar. 
Aqui no Rio Grande do Sul, temos a Lei 8.821/89, 
que regulamenta as alíquotas.

Qual é o imposto sobre herança e doações? O IT-
CMD é um tributo estadual que incide sobre o va-
lor de venda (valor venal) de bens ou direitos, como 
imóveis, veículos, ações e dinheiro, quando eles são 
transmitidos a herdeiros em caso de morte, ou por 
meio de doações feitas ainda em vida.

Atualmente, no nosso Estado, o imposto sobre 
herança está limitado a 8%, um teto definido pelo 
Senado Federal. Há uma proposta em debate, ainda 
não aprovada, que poderá elevar esse valor para até 
16%. Sendo o dobro do atual cenário!

Qual alternativa para evitar maiores despesas 
com doação e inventário? Enquanto novas leis esta-
duais para o imposto não são aprovadas, os contri-
buintes têm se adiantado para pagar uma alíquota 
menor antes do aumento. Atualmente, o tributo tem 
alíquotas que variam entre 2% e 8%. Com a reforma, 
o valor a ser recolhido pode dobrar, dependendo da 
unidade da federação e do valor do patrimônio.

Muitos não sabem, mas os custos totais para a 
realização de inventário extrajudicial podem che-
gar a cerca de 30% da avaliação do patrimônio, so-
mando o imposto às custas de inventário. No en-
tanto, a procura de um profissional especializado 
pode buscar as melhores alternativas para reduzir 
estes custos.

Desta forma, por critério informativo, não resta 
dúvida, que a melhor saída é não aguardar muito 
tempo para realizar o inventário ou uma doação, 
diante da possibilidade de aumento dos ITCMD.

Obviamente que existem medidas alternativas 
para evitar o pagamento de custos elevados quando 
da perda do ente querido, e para isso, temos a pos-
sibilidade de realizar um planejamento sucessório 
em vida, o que de fato reduz as despesas com cus-
tos de inventário e impostos, bem como, a tão falada 
holding.

A Mercur está ex-
pandindo sua pre-
sença no setor de 

reabilitação com uma sé-
rie de eventos, que apro-
ximam seus produtos a 
clínicas e profissionais 
da área. A iniciativa in-
cluiu rodadas de apre-
sentação técnica para os 
profissionais da AACD 
(Associação de Assistên-
cia à Criança Deficiente), 
replicando o sucesso da 
sessão inaugural reali-
zada na unidade de São 
Paulo, que contou com a 
participação da Allard, 
sua parceira sueca. Em 
fevereiro, houve encon-
tros em Recife e Porto 
Alegre.

Há também uma ro-
dada especial agendada 
para o Grupo Hospitalar 
Santa Casa, da capital 
gaúcha, no dia 27 de ju-
nho. Neste evento, além 
das linhas tradicionais 
de saúde, serão apresen-
tadas as de distribuição 
exclusiva da Mercur: 
Bort, de braces de alta 
performance; Allard, de 
órteses em fibra de car-
bono (ankle foot orthesis 
– AFO); e Eleva, neuroes-
timulador funcional por-
tátil para auxiliar na rea-
bilitação de pessoas com 
“pé caído”.

“Nosso objetivo é 
aproximar os profissio-
nais de saúde das solu-
ções que desenvolvemos 
e representamos, faci-
litando o contato do pa-
ciente às nossas inova-
ções e assim contribuir 
com um atendimento 
facilitado e qualificado”, 
explica Kelly Conelheiro 
Teves, fisioterapeuta da 
Mercur. “Esses encontros 

Nova cinta imobilizadora funcional de joelho, lançamento da Mercur no mercado brasileiro

promovem uma troca de 
experiências importante, 
permitindo que os pro-
fissionais conheçam de 
perto tecnologias que po-
dem fazer a diferença na 
prática clínica”, reforça.

LINHAS ALLARD E ELEVA
O movimento de apre-

sentações setorizadas da 
Mercur vai ao encontro 
da distribuição exclusiva 
da Allard International, 
líder mundial em solu-
ções de carbono e inte-
grante do grupo Support 
for Better Life. Durante 
este ano, o mercado bra-
sileiro terá acesso ex-
clusivo a uma linha de 
produtos desenvolvidos 
com tecnologia de ponta 
e fundamentados na bio-
mecânica funcional. “É 
mais qualidade de vida 
e funcionalidade aos pa-
cientes com limitações 
nos membros inferio-
res”, confirma Teves.

Já o Eleva Mercur, fru-
to da parceria com a Neu-

robots – empresa brasi-
leira de neuroengenharia 
–, reúne a expertise tec-
nológica e a experiência 
em produtos ortopédicos 
para oferecer soluções 
inovadoras. “Com essas 
ações, queremos reforçar 
nosso compromisso com 
a aproximação e a expan-
são de sua presença no 
setor de saúde, para ser 

esta conexão entre clí-
nicas e profissionais do 
setor e, assim, contribuir 
para melhores resulta-
dos e qualidade de vida 
aos pacientes”, frisa a fi-
sioterapeuta. Empresas 
interessadas nas apre-
sentações em saúde po-
dem entrar em contato 
pelo e-mail kellyt@mer-
cur.com.br.
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Exposição reúne obras de mulheres encarceradas
COORDENADA PELA ESCRITORA MARLI SILVEIRA, “ÍMPARES” OCUPA A CASA DAS ARTES ATÉ MAIO

Ricardo Pohlmann 
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

“Ímpares”, a nova ex-
posição da Casa das 
Artes Regina Simonis, 

está recebendo visitantes que 
desejam refletir sobre as face-
tas da liberdade humana. Con-
cebida a partir de uma pesqui-
sa realizada ao longo de dois 
anos pela escritora vera-cru-
zense Marli Silveira, a mostra 
é um projeto que busca tanto 
dar visibilidade a mulheres 
privadas de liberdade quanto 
proporcionar fruição, reflexão 
e diálogo pela arte.

A exposição é formada por 
32 obras, produzidas por 16 
artistas, de Santa Cruz do Sul e 
Vera Cruz, convidados a retra-
tar a condição da reclusão hu-
mana a partir do olhar pessoal 
de cada um, somadas a traba-
lhos de mulheres em oficinas 
artísticas dentro do presídio. 
Nas composições, se expli-
citam experiências ímpares, 
mas que se relacionam com 
todas as realidades.

“O intuito é visibilizar e sen-
sibilizar”, define Marli Silvei-
ra. “A arte é uma referência 
importante no processo de 

humanização dos espaços do 
cárcere, que é, muitas vezes, 
um encurtamento da huma-
nidade.” Para a curadora da 
mostra, Juliane Mai, a exposi-
ção retrata vidas em aprisio-
namento, esticadas na direção 
de uma liberdade possível. 
“Não temos a intenção, de for-
ma alguma, de levantar ques-
tões sobre inocência e sim de 
apresentar situações que são 
inerentes aos seres humanos 
e para as quais não nos cabe 
julgamento e sim acolhimen-
to, independente das ações co-
metidas”, esclarece.

 
LIVRO

A visitação segue uma linha 
invisível, permeando sonhos, 
esperanças, dores e anseios, 
envolvendo as artes dos pro-
fissionais costuradas com 
pinturas, desenhos e colagens 
das presas, além de um espaço 
reservado para as escrituras 
originais das mulheres en-
clausuradas, que fazem parte 
do livro “Corpos Ardidos”, de 
Marli Silveira. O lançamento 
está programado para o sá-
bado que vem, 12, às 16 ho-
ras, na Casa das Artes Regina 
Simonis, e reserva ainda um 

Por meio de diversas obras, mostra retrata as diferentes experiências e entendimentos da reclusão

Entidade prepara um 
chá beneficente pelo 

Dia das Mães
A Associação de Apoio 

a Pessoas com Câncer de 
Santa Cruz (Aapecan) reali-
zará no dia 10 de maio a 14ª 
edição do Chá do Dia das 
Mães. A promoção tem o 
apoio da Confeitaria Ivane, 
com seus saborosos doces 
e salgados. O prato servi-
do contará com uma fatia 
de torta, dois doces tradi-
cionais e cinco salgados. A 
venda dos kits acontece até 
5 de maio e a retirada pode-
rá ser feita no dia 9 seguin-
te na Aapecan.

Os ingressos já estão à 
venda ao valor de R$ 25,00 
por pessoa. A sede da Aape-
can fica na Rua Dorval Mar-
tins, 197, no Bairro Ana 
Nery. A retirada do kit ocor-
rerá das 13h30 às 16 horas. 
Outras informações serão 
divulgadas nos perfis da 
entidade nas redes sociais 
e pelo fone (51) 3056-9500. 
Desde a sua inauguração, 

em março de 2005, a uni-
dade dá suporte a usuários 
de municípios das regiões 
que precisam se deslocar a 
Santa Cruz do Sul para fazer 
tratamento.

O trabalho da Aapecan 
não se restringe apenas ao 
fornecimento de materiais, 
que passa por avaliação da 
equipe do Serviço Social. 
Os usuários ainda encon-
tram na entidade outros 
atendimentos e atividades, 
como grupo de apoio, psico-
logia, oficina de artesanato, 
Reiki, culinária e brechó. A 
Casa de Apoio, inaugurada 
em outubro de 2011, ofe-
rece hospedagem gratuita 
aos usuários cadastrados e 
acompanhantes de segun-
da a sexta-feira, e dispõe de 
dormitórios climatizados, 
higienização, sala de con-
vivência com TV e quatro 
alimentações diárias. A ca-
pacidade é para 28 pessoas.

bate-papo com os artistas da 
exposição.

Os artistas da mostra são: 
Dulce Helfer, Eliana Baumhar-
dt, Elusa Borowski Morsch, 
Gianne Vianna, Isabel Gold-
meyer. José Arlei Cardoso, 
Juliane Mai, Magui Kampf, 

Márcia Marostega, Monique 
Arabites, Regina Schneider, 
Riele Kraether, Santelmo, Sil-
vani Gassen dal Forno, Traudi 
Meurer e Vanise Garlet. A visi-
tação ao projeto Ímpares tem 
entrada gratuita e vai até 3 de 
maio, de segunda a sexta-fei-

ra das 10 horas ao meio-dia e 
das 13 horas às 17 horas, e aos 
sábados das 10 horas às 14 ho-
ras. A Casa das Artes Regina 
Simonis fica na esquina das 
ruas Marechal Floriano e Júlio 
de Castilhos, no centro de San-
ta Cruz.

Show artístico em prol da menina Pérola
Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

O espetáculo Seja Luz acontece nesta 
quinta-feira, 10, às 20 horas, no Teatro do 
Colégio Mauá. O evento reunirá a turma de 
alunos da cantora e professora Lívia Luz e 
outros profissionais, num show beneficente 
para a causa da menina Pérola, de um ano 
de idade.

Pérola Regert tem uma doença chamada 
mielomeningocele, doença que afeta a for-
mação da coluna vertebral, e seus pais vêm 
realizando diversas ações para arrecadações 
de fundos para o tratamento. Segundo Lívia, 
além de ter passado por uma cirurgia ainda 
dentro da barriga da sua mãe, a menina tem 
um acompanhamento multidisciplinar, com 
vários exames e um tratamento que será fei-
to em Tubarão, Santa Catarina, para o qual 
eles precisam arrecadar R$ 40 mil.

Para fortalecer a causa, Lívia organiza 
uma noite que promete muita música, dan-
ça, teatro e celebração. A professora consi-
dera a apresentação algo inédito, tanto para 
ela quanto para seus alunos, que nunca par-
ticiparam do evento com tantas linguagens e 
gêneros artísticos. “Diversos artistas unirão 
suas artes para dar vida a uma história ins-
piradora, que trará reflexões de como nós, ao 
longo da vida, corremos o risco de nos afas-
tar da nossa essência”, antecipa. “Será uma 
noite incrível com muitos talentos juntos 

Espetáculo Seja Luz reunirá canto, dança e artes 
cênicas no Teatro do Colégio Mauá

Divulgação

num mesmo palco, unidos por uma causa.”
Os ingressos podem ser adquiridos ante-

cipadamente via Pix 51997524259, ao valor 
de R$ 40,00 e meia-entrada a R$ 20,00. Tam-
bém podem ser obtidos minutos antes do 
show, no local do evento, a R$ 50 (inteiro) e 
R$ 25,00 (meio). 
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13º SALÁRIO DOS APOSENTADOS

Cesta básica sobe mais de 14%
PESQUISA DO CEPE DA UNISC VERIFICA QUE PACOTE DE 13 PRODUTOS TEVE ELEVAÇÃO DE R$ 90,41

Marcelo Camargo/Banco de Imagens/RJ 

A variação do custo da cesta bá-
sica nacional em Santa Cruz do 
Sul foi de 14,217% no período 

de 13 de março até a última quinta-
-feira, 3, passando de R$ 635,92 para 
R$ 726,33, uma elevação de R$ 90,41 
e alcançado o maior valor da série his-
tórica do levantamento feito pelo Cen-
tro de Estudos e Pesquisas Econômi-
cas (Cepe) da Unisc. Dos 13 produtos 
verificados, dez apresentaram eleva-
ção e três tiveram redução de preço. 

As maiores contribuições para a 
subida do custo da cesta foram do to-
mate – +10,489%, continuando a ele-
vação de preços verificada em março 
–, e da carne bovina (+2,558%). In-
dividualmente, a elevação do preço 
do tomate importou em um acrésci-
mo de R$ 66,70 e a da carne em mais 
R$ 16,26. Os produtos que frearam o 
crescimento do pacote foram o arroz 
(-0,135%), o feijão preto (-0,046%) e 
o açúcar (-0,0357%). A variação acu-
mulada da cesta básica nos últimos 12 
meses é de 11,569%, uma elevação de 
R$ 75,32.

Com esse custo, um trabalhador de 
Santa Cruz do Sul que recebeu no iní-
cio deste mês o salário mínimo nacio-
nal (R$ 1.518,00) precisou trabalhar 
105,266 horas para adquirir o con-
junto de 13 produtos, ou 13,10 horas 
a mais que o necessário em março. 
Seguindo a mesma metodologia utili-
zada pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), o valor da remunera-
ção mínima no município deveria ter 
sido de R$ 6.056,17 para uma famí-
lia composta por dois adultos e duas 
crianças.

A cesta básica nacional relaciona 
um conjunto de alimentos que seria 

Sozinho, preço do tomate importou em um acréscimo de R$ 66,70

Antecipação do benefício injeta mais de R$ 26 milhões em S. Cruz

suficiente para o sustento e bem-es-
tar de um trabalhador adulto ao longo 
de um mês, tomando como base o De-
creto Lei 399, de 30 de abril de 1938, 
que regulamenta a Lei 185, de 14 de 
janeiro de 1936 – da instituição do sa-
lário mínimo no Brasil. O documento 
define a remuneração devida ao em-

pregado, sem distinção de sexo, por 
dia normal de serviço, capaz de satis-
fazer suas necessidades de alimen-
tação, habitação, vestuário, higiene e 
transporte.

A pesquisa da cesta básica em San-
ta Cruz é realizada pelo Cepe da Unisc 
nas principais redes de supermer-

cados e reflete os preços vigentes no 
dia do levantamento, considerando a 
disponibilidade dos produtos e even-
tuais promoções e ofertas. Pela dina-
micidade dos preços na economia, 
pesquisas feitas em outras datas e/ou 
estabelecimentos apresentarão resul-
tados diversos.

A partir do próximo do dia 24 deste 
mês, com o pagamento antecipado da 
primeira parcela do abono de 13º sa-
lário dos aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional de Seguro Social 
(INSS), a economia de Santa Cruz do 
Sul receberá um incremento superior 
a R$ 26 milhões. O dado foi apurado 
pela ferramenta de inteligência de ges-
tão Observatório Econômico, utilizada 
pelo Sindicato do Comércio Varejista 
de Santa Cruz do Sul e Região (Sindi-
lojas-VRP), e acena com uma possi-
bilidade de crescimento em vendas, 
levando em consideração os valores 
empenhados pelo Ministério da Previ-
dência Social em 2023.

A executiva do Sindilojas, Gicele 
de Arruda, revela que o valor de R$ 
25.907.106,53 é o total mensal injetado 
pelas 28.001 aposentadorias e pensões 
pagas pelo INSS aos segurados de San-
ta Cruz. “É o que podemos chamar, ca-
rinhosamente, de economia prateada, 
em referência aos cabelos grisalhos 
de nossas aposentadas e aposentados. 
Este valor é muito importante, pois 
esses recursos geralmente ingressam 
de forma direta na economia do muni-

cípio, por meio do consumo de bens e 
serviços locais”, ressalta. Anualmente, 
o valor que circula em aposentadorias 
e benefícios no município alcança R$ 
673,6 milhões.

Com a confirmação do pagamento 
antecipado feita pelo governo federal 
na última semana e a divulgação ofi-
cial do calendário ontem, entre abril e 
junho haverá uma entrada extra, que 
deve ser superior a marca de R$ 25,9 
milhões, considerando a atualização 
dos benefícios no ano de 2025. “Estes 
valores vêm em uma época em que o 
clima já mudou e propiciam a aquisi-
ção de produtos e artigos relacionados 
com o inverno, situação que deve con-
tribuir com a movimentação nas lojas 
e estabelecimentos comerciais no mu-
nicípio”, projeta a executiva.

O presidente do Sindilojas-VRP, 
Mauro Spode, entende que a anteci-
pação do abono aos aposentados e 
pensionistas é uma ação que colabora 
com o desempenho do varejo ainda no 
primeiro semestre. “Em muitos lares, 
a composição da renda familiar com 
o valor dos ganhos dos aposentados 
é muito importante, em alguns casos, 

utilizada até como receita para o orça-
mento doméstico. Neste sentido, quan-
do há uma circulação volumosa destes 
recursos, todos os setores econômicos 
se beneficiam. Acreditamos que parte 
de valor ingressa de forma direta no 
comércio, seja pela aquisição de pro-
dutos ou até mesmo para quitação de 
pendências”, observa.

Spode revela ainda que o pagamento 
de forma antecipada, adotado durante 
a pandemia da covid-19, reconfigurou 
também as vendas de fim de ano, im-
pactando, especialmente no desem-
penho do Natal. “Não chega ser um 
problema, mas é necessário destacar 
que estes valores ingressando agora 
na economia, no fim do ano não have-
rá um aporte desta magnitude, vindo 
por parte do consumo de aposentados 
e pensionistas, salvo em casos espe-
ciais, nos quais, estes consumidores se 
programem para reservar os valores 
destinados às compras de fim de ano”, 
avalia.

MERCADO QUE CARECE ATENÇÃO
O levantamento do Observatório 

Econômico do Sindilojas-VRP mostra 

que dos 28.001 beneficiários de San-
ta Cruz, 15.442 foram aposentados 
por tempo de contribuição, enquan-
to 9.366 por idade e outros 3.193 por 
invalidez. Outro dado chama atenção: 
o rendimento médio fica acima do sa-
lário mínimo, alcançando R$ 2.158.92. 
“Estes dados são importantes para que 
os lojistas entendam um pouco mais 
sobre a composição deste público con-
sumidor, podendo criar ações e ofertar 
produtos úteis para esta grande faixa 
da população de Santa Cruz do Sul”, 
destaca Mauro Spode.

Conforme a executiva da entidade, 
a aquisição da ferramenta de análise 
de mercado, com informações reais e 
oficiais, faz parte da política do Sindi-
lojas-VRP em ser um prestador de ser-
viço à comunidade. “Com informação 
é possível programar estratégias e até 
mesmo pensar em novas soluções para 
o mercado que é tão dinâmico e se mo-
difica a cada dia. Acreditamos que es-
tamos dando uma grande contribuição 
para a comunidade, ao realizar esses 
levantamentos e compartilharmos de 
maneira pública”, complementa Gice-
le.
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China Brasil leva informação ao público
VISITANTES CONHECERAM TODO O PROCESSO DE MANEJO DO TABACO NA COMPANHIA BINACIONAL

Fotos: Divulgação/CBT

Com dois estandes interativos, a 
China Brasil Tabacos propor-
cionou uma experiência infor-

mativa e de imersão para os visitantes, 
destacando seu compromisso com a 
qualidade e o cuidado na produção de 
tabaco. Os participantes puderam ex-
plorar três estações equipadas com tó-
tens eletrônicos, que apresentaram os 
processos de recebimento, repasse e 
processamento do tabaco, permitindo 
uma compreensão completa do per-
curso do produto após ser entregue na 
empresa.

“O espaço da CBT foi pensado como 
um ponto de acolhimento para o pro-
dutor. Nossa equipe de campo propor-
cionou todo o suporte necessário para 
esclarecer dúvidas sobre a sua produ-
ção. Este ano, os produtores tiveram 
a oportunidade de acompanhar, por 
meio das imagens nos telões, o que 
acontece com o seu tabaco após ser 
entregue à empresa, desde o recebi-
mento até o processamento”, explicou 
o supervisor agrícola Gilberto Schmi-
dtt. “Nosso objetivo é fortalecer ainda 
mais a parceria com os produtores, 
fazendo com que se sintam em casa 
e parte essencial do nosso trabalho”, 
reforçou. 

No estande da agronomia, a CBT 
destacou a qualidade do fumo, com ên-
fase no tabaco estilo China. Técnicos 
especializados da empresa estiveram 
disponíveis para orientar os produ-

tores sobre boas práticas agrícolas, 
controle de materiais estranhos e a 
importância de manter a qualidade do 
produto. No local foi promovida uma 
pesquisa sobre a pureza do tabaco, en-
volvendo centenas de visitantes e au-
mentando a conscientização sobre a 
separação de itens insólitos.

“Para a CBT, a qualidade do tabaco 
é uma prioridade. A pesquisa realizada 
no estande foi uma oportunidade va-
liosa para aumentar a conscientização 
sobre a importância da pureza do ta-
baco. Ao envolver centenas de visitan-
tes, conseguimos reforçar a necessi-
dade de retirar todo material estranho 
durante todo o processo de produção. 
Esse cuidado impacta diretamente na 
qualidade fi nal do produto”, observou 
Alisson Griebel, supervisor de planeja-
mento e agronomia.

A China Brasil Tabacos realizou 
ainda o evento “Conexão Estilo China: 
governança e comunicação transpa-
rente” durante a 23ª Expoagro Afubra, 
com o objetivo de estreitar ainda mais 
os laços com a imprensa regional e re-
forçar sua presença no setor. O diretor 
geral de Operações, Ricardo Jackisch, 
compartilhou a visão estratégica da 
empresa, destacando a importância 
de uma gestão efi ciente e a integração 
dos pilares ESG (sigla em inglês para o 
conceito de administração ambiental, 
social e de governança) nos processos 
da empresa.

Ricardo Jackisch, diretor geral de Operações da CBT, apresentou a visão 
estratégica da empresa à imprensa regional

Grupo de colaboradores da companhia que atendeu o público durante a feira em Rincão del Rey

Ministério recebe primeiros protótipos de antena e conversor da TV 3.0

Você está pronto para o futuro?

A Cindapa Home está.

Acesse nosso 
s i te

O secretário de Co-
municação Social Ele-
trônica do Ministério 
das Comunicações, Wil-
son Diniz Wellisch, par-
ticipou, em Las Vegas, 
nos Estados Unidos, da 

apresentação dos pri-
meiros protótipos da 
antena e do conversor 
da TV 3.0. A demonstra-
ção foi conduzida pelo 
coordenador do Fórum 
do Sistema Brasileiro 

de TV Digital Terres-
tre (SBTVD), Raymun-
do Barros, durante um 
painel na NAB Show, o 
maior evento de radio-
difusão do mundo.

“Tivemos essa gra-
ta surpresa que o 
Raymundo nos trouxe 
aqui, que é a antena e o 
conversor. Algo já pal-
pável, para todo mundo 
ver”, celebrou Wilson 
durante o painel “Sta-
tus e Perspectivas do 
DTV+: Fórum SBTVD & 
Ministério das Comu-
nicações”. Ele também 
abordou uma das prin-
cipais dúvidas a respei-
to do tema: o custo des-
ses equipamentos para 
o telespectador. “Muito 
se fala em preços ele-
vados, que vai encare-
cer demais a experi-
ência de ver TV, mas é 
bom que, aqui, possa-
mos desmistificar tudo 
isso”, complementou o 
secretário.

O presidente do Fó-

rum SBTVD, Raymundo 
Barros, explicou que os 
custos serão acessíveis 
e não prejudicarão a ex-
periência do telespecta-
dor. “Não pode ser caro 
no longo prazo e não 
vai ser. Os primeiros 
produtos podem, sim, 
ter um custo um pouco 
mais alto no início, mas 
depois os preços caem 
rápido com a grande es-
cala. A tendência é que 
os preços despenquem 
em um ano”, projetou.

SAIBA MAIS
A exemplo do que 

ocorreu na migração 
do sinal de TV analógi-
co para o digital, existe 
a necessidade inicial 
de um conversor para 
usufruir da TV 3.0. A 
expectativa é que, fu-
turamente, novos tele-
visores já venham de 
fábrica com suporte a 
essa nova tecnologia. 
Wilson Wellisch afir-

Coordenador do Fórum do Sistema Brasileiro de TV Digital 
Terrestre (SBTVD), Raymundo Barros, e o secretário 
de Comunicação Social Eletrônica do Ministério das 

Comunicações, Wilson Diniz Wellisch

Divulgação/SET

mou que o governo es-
tuda a possibilidade 
de entregar os equipa-
mentos gratuitamente 
para famílias de baixa 
renda.

O evento em Las 
Vegas foi promovido 
pela SET – Tecnolo-
gia e Negócios em Mí-
dia e Entretenimento, 

uma associação técni-
co-científica sem fins 
lucrativos, que reúne 
profissionais de enge-
nharia, operação, pes-
quisa, instituições de 
ensino e empresas. O 
objetivo é fomentar o 
aperfeiçoamento das 
tecnologias ligadas ao 
setor de radiodifusão.
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“Zona al hombre”

BRASILEIRÃO

MONTE ALVERNE

Inter assume a liderança
COLORADO GOLEIA O CRUZEIRO NO BEIRA-RIO NA SEGUNDA RODADA

Ricardo Duarte/Internacional 

N o ano passado, escrevi uma coluna que 
dizia o seguinte: “Quem defendia o 
‘menottismo’, preconizava a marcação 
por zona, com linha de quatro jogado-

res na defesa (dois zagueiros e dois laterais), 
a predileção pela posse de bola e a estética de 
jogo.

Os defensores do ‘bilardismo’ preferiam a 
marcação ‘homem a homem’, com três zaguei-
ros (um líbero e dois stoppers), o esquema 3-5-
2 e alguns cuidados na retaguarda para obter 
resultados, sem abandonar o ataque”.

Em 1994, a Itália do técnico Arrigo Sacchi 
perdeu a final da Copa do Mundo para o Brasil. 
Logo após essa decisão, a revista argentina El 
Gráfico apontava que essa seleção italiana era 
uma espécie de misto, de híbrido, que reunia 
características do “menottismo” e do “bilardis-
mo”. A revista analisou que o time de Sacchi fa-
zia uma marcação de “zona al hombre” (“zona 
ao homem”). A meu ver, não se tratava de uma 
novidade em si, porém é justo reconhecer que 
essa análise de El Gráfico me ajudou a entender 
um pouco mais o funcionamento de um sistema 
defensivo.

Por que foi utilizada a expressão “zona ao 
homem”? A Itália começou a final de 1994 com 
dois zagueiros (Maldini e Baresi) e dois laterais 
(Mussi pela direita e Benarrivo pela esquerda). 
A partir dessa formação, com linha de quatro, 
há uma noção de “zona”. Ao mesmo tempo, exis-
tiam as figuras do stopper – Maldini, que mar-
cava o atacante Romário – e do líbero – Baresi, 
que jogava na sobra. O líbero e o stopper são ca-
racterísticas da marcação “homem a homem”.

*****

Durante o primeiro tempo de Brasil x Itália, 
o lateral-direito Jorginho se lesionou e deu lu-
gar a Cafu. Na época, Cafu possuía velocidade 
e força impressionantes, partindo para o apoio 
e dificultando o lado esquerdo da defesa italia-
na. Sacchi fez uma substituição ainda na etapa 
inicial: retirou Mussi e colocou Apolloni, deslo-
cando o formidável ambidestro Maldini para a 
lateral-esquerda. Maldini cuidou bem as subi-
das de Cafu, embora, no fim das contas, o Brasil 
tenha vencido nos pênaltis e se sagrado tetra-
campeão mundial.

*****

Apenas para deixar claro, após a entrada de 
Apolloni, a linha de quatro na defesa italiana fi-
cou assim: Benarrivo na lateral direita, Apollo-
ni e Baresi na dupla de zaga, e Maldini na lateral 
esquerda. Uma pessoa que assistia ao jogo co-
migo, disse o seguinte: “O técnico da Itália é um 
tático”. Essa opinião certeira se deve à forma 
como o treinador soube conter Cafu com uma 
boa mexida no setor de retaguarda.

O Internacional li-
dera o Brasilei-
rão 2025 após 

duas rodadas. O Colo-
rado goleou o Cruzeiro 
por 3 a 0 no domingo, 6, 
no Beira-Rio, e assumiu 
a ponta pelos critérios 
de desempate, já que 
tem os mesmos quatro 
pontos de outros seis 
clubes. Juventude e Grê-
mio perderam nos seus 
compromissos no sába-
do, mas ainda figuram 
na chamada primeira 
página da tabela de clas-
sificação, respectiva-
mente na oitava e déci-
ma posição.

No 56º aniversário 
do Beira-Rio, o jogo de 
domingo, que recebeu 
mais de 31 mil torce-
dores, foi marcado por 
domínio colorado e uma 
expulsão que mudou 
os rumos do confron-
to. Logo aos 19 minutos 
do primeiro tempo, Jo-
nathan Jesus, zagueiro 
do Cruzeiro, recebeu o 
cartão vermelho por fal-
ta em Wesley. A decisão 
gerou revolta entre os 
jogadores e a torcida vi-
sitante, mas abriu espa-
ço para o Internacional 
crescer na partida.

Alan Patrick abriu o caminho da vitória na noite de domingo

São José é o primeiro finalista dos titulares
Os dois primeiros finalistas da 

Taça Benno Bernardo Kist foram 
conhecidos na tarde de sábado 
na Chácara Bauermann, em Li-
nha Antão. O São Martinho levou 
a melhor sobre o Saraiva e garan-
tiu a sua presença na decisão dos 
aspirantes. Já o São José se deu 
bem em cima do dono da casa, o 
Monterey, e se classificou para a 
final dos titulares nas penalida-
des.

O Monterey chegou a abrir 2 a 
0 no placar com gols do centroa-
vante Carlinhos no início do se-
gundo tempo. Porém, faltando 10 
minutos para o fim do jogo, o São 
José conseguiu empatar por in-
termédio de Ygor Ceifador e Alan. 
O 2 a 2 empurrou a definição do 
finalista para os tiros livres da 
marca do pênalti, onde o Zeca 
marcou seis vezes e o Monterey 
desperdiçou sexta batida.

Na semifinal dos aspirantes, 
Beterraba fez 1 a 0 para o Saraiva, 
mas o São Martinho virou o esco-
re com dois gols de Raul Giehl. No 

Em Linha Antão, Zequinha buscou empate e avançou nos pênaltis

próximo sábado, 12, no campo do 
Guarani em São Martinho, serão 
definidos os outros finalistas: às 
13h45, Monterey x São José pelos 
aspirantes; às 15h45, São Marti-
nho x Saraiva nos titulares.

A competição do Departamen-
to de Futebol Monte Alverne tem 

patrocínio de Afubra, Sicredi, 
Unisc, CFC Intelligence, Oral Sin 
Implantes Dentários, Traumatos 
Ortopedia, Bela Casa Materiais de 
Construção, vereador Jair Eich, 
Miller Supermercados e Chácara 
Bauermann. O apoio é da Prefei-
tura de Santa Cruz do Sul.

Vinícius Molz Schubert/DFMA

Aos 30 minutos, Alan 
Patrick inaugurou o pla-
car com um belo gol, 
após uma jogada coleti-
va. Seis minutos depois, 
Enner Valencia ampliou, 
aproveitando um cruza-
mento rasteiro de Wes-
ley. No segundo tempo, 
o Cruzeiro tentou reagir, 
mas o Colorado manteve 
o controle do jogo. Rafa-
el Borré fechou o placar 
aos 31 minutos com um 

chute certeiro. Agora, 
o Internacional se pre-
para para enfrentar o 
Atlético Nacional pela 
segunda rodada da fase 
de grupos da Libertado-
res da América, na quin-
ta-feira, 10, às 19 horas, 
em casa.

Após empolgar com 
duas vitórias seguidas 
– sobre Atlético-MG, no 
Brasileirão, e Sportivo 
Luqueño, na Copa Sul-

-Americana, o Grêmio 
perdeu na segunda ro-
dada do certame na-
cional. Em Fortaleza, 
sofreu 2 a 0 do Ceará, 
resultado que ampliou 
as desconfianças sobre 
o trabalho do técnico ar-
gentino Gustavo Quin-
teros. Hoje, às 19 horas, 
o Tricolor recebe a visi-
ta do Atlético Grau, do 
Peru, pelo torneio con-
tinental.



PROGRAMA NOVOS RURAIS ANUNCIOU O APOIO À IMPLEMENTAÇÃO DE 15 PLANOS DE NEGÓCIOS

EMPREENDEDORISMO NO CAMPO

Instituto BAT investe R$ 100 mil em projetos
Divulgação/Instituto BAT Brasil 
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O Instituto BAT 
Brasil concluiu a 
primeira fase do 

programa Novos Rurais, 
que capacita empreen-
dedores no campo e ofe-
rece suporte financeiro 
para a implementação 
de negócios inovadores. 
Nesta etapa, foram 15 
projetos contemplados, 
que avançaram para a 
segunda fase e recebe-
ram um aporte de R$ 5 
mil cada para transfor-
mar seus negócios em 
realidade, totalizando R$ 
100 mil de investimento.

A iniciativa busca in-
centivar a permanência 
no campo por meio da 
geração de renda. Duran-
te a primeira fase do pro-
grama, os participantes 
receberam capacitação 
on-line sobre empreen-
dedorismo, inovação e 
tendências de mercado. 
Com o suporte de um 
tutor, desenvolveram 
seus planos de negócio, 
que foram avaliados por 
uma comissão técnica. 
Com o investimento to-
tal de R$ 100 mil, entre 
capacitação e aporte di-
reto aos projetos, a etapa 
final possibilitará que 
esses empreendedores 
coloquem seus planos 
em prática. O acompa-
nhamento dos educado-
res continua garantindo 
orientação para a execu-
ção dos planos.

Os projetos inovado-
res, distribuídos em di-
versas cidades do Rio 
Grande do Sul, tiveram 
como foco o fortaleci-
mento da agricultura fa-
miliar, sustentabilidade 

compromisso com o de-
senvolvimento regional 
e a inovação no campo. 
Desde a sua criação, em 
2012, o Novos Rurais já 
formou mais de 2,3 mil 
pessoas e financiou mais 
de 1 mil projetos, sendo 
reconhecido pela Orga-
nização das Nações Uni-
das para Alimentação e 

Agricultura (FAO/ONU) 
como uma boa prática 
para o desenvolvimento 
sustentável.

“Acreditamos que a 
educação empreende-
dora é uma ferramenta 
poderosa para reduzir 
desigualdades sociais e 
promover a inovação no 
campo. Estamos mui-

Programa Novos Rurais esteve presente nos quatro dias da 23ª Expoagro Afubra, em março

e geração de renda no 
meio rural. As iniciati-
vas abrangem desde o 
melhoramento da infra-
estrutura energética em 
agroindústrias e proprie-
dades até a implementa-
ção de sistemas de pro-
dução sustentável, como 
cultivo agroecológico de 
morangos, produção de 
óleos essenciais, aviários 
coloniais e criação de 
abelhas sem ferrão.

Os contemplados 
estão localizados nos 
municípios de Santa 
Cruz do Sul, Vera Cruz, 
Sinimbu, Paraíso do 
Sul, Venâncio Soares, 
Candelária, Herveiras 
e, excepcionalmente, 
em Itaiópolis, em Santa 
Catarina, reforçando o 

to felizes em contribuir 
para que esses jovens 
possam desenvolver 
seus negócios e trans-

formar suas realidades”, 
ressaltou a diretora do 
Instituto BAT Brasil, Ni-
cole Hajj.


